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Liberalismo Excludente no Brasil 
 
A Semana de Arte Moderna   de 1922, realizada em São Paulo, no Teatro Municipal, de 11 a 18 
de fevereiro, teve como principal propósito renovar, transformar o contexto artístico e cultural 
urbano, tanto na literatura, quanto nas artes plásticas, na arquitetura e na música. Mudar, 
subverter uma produção artística, criar uma arte essencialmente brasileira, embora em sintonia 
com as novas tendências européias, essa era basicamente a intenção dos modernistas. 
 
Durante uma semana a cidade entrou em plena ebulição cultural, sob a inspiração de novas 
linguagens, de experiências artísticas, de uma liberdade criadora sem igual, com o conseqüente 
rompimento com o passado. Novos conceitos foram difundidos e despontaram talentos como os 
de Mário  e Oswald de Andrade na literatura, Víctor Brecheret na escultura e Anita Malfatti na 
pintura. 
 
O movimento modernista eclodiu em um contexto repleto de agitações políticas, sociais, 
econômicas e culturais. Em meio a este redemoinho histórico surgiram as vanguardas artísticas e 
linguagens liberadas de regras e de disciplinas. A Semana, como toda inovação, não foi bem 
acolhida pelos tradicionais paulistas, e a crítica não poupou esforços para destruir suas idéias, em 
plena vigência da República Velha, encabeçada por oligarcas do café e da política conservadora 
que então dominava o cenário brasileiro. A elite, habituada aos modelos estéticos europeus mais 
arcaicos, sentiu-se violentada em sua sensibilidade e afrontada em suas preferências artísticas. 
(…) 
 

(fonte: infoescola.com) 
 
1.  Eu mesmo me apresento: sou Antônio: 
sou Antônio Vicente Mendes Maciel 
(provim da batalha de Deus versus demônio 
Com a res publica marca de Caim). 
Moisés, do Êxodo ao Deuteronômio, 
Sou natural de Quixeramobim, 
O Antônio Conselheiro deste chão 
Que vai ser mar e o mar vai ser sertão. 
 
ACCIOLY, M. Antônio Conselheiro. In: FERNANDES, R. (Org.). O clarim e a oração: cem anos de 

Os sertões. São Paulo: Geração Editorial, 2001. 
 
O poema, escrito em 2001, contribui para a construção de uma determinada memória sobre o 
movimento de Canudos, ao retratar seu líder como  

a) crítico do regime político recém-proclamado.    
b) partidário da abolição da escravidão.    
c) contrário à distribuição da terra para os humildes.    
d) defensor da autonomia política dos municípios.    
e) porta-voz do catolicismo ortodoxo romano.    

 

http://www.infoescola.com/literatura/mario-de-andrade/
http://www.infoescola.com/historia-do-brasil/republica-velha/
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Gabarito 
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